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curraes em

(orle dos maltas no venlo

ignoram, como

CHRONICA

Despachos <le FazendaCORREIO DAS SARAS

Francisco M. M. Oliveira.

Proprietário agricultor.

Retirou para Braga o nosso amigo 
revd.0 snr. .Manoel da Cruz.

Acham-se em Yianna do Castello os 
nobres viscondes da Torre.

o arder senão 
a própria fermentação ? e se para esta se 
fazer, empregam, o ni.itlo verde, e ainda 
o molham qual a rasão porque não fazem 
o mesmo com o que cortam em occasião de 

tem o cuidado de o recolher

Vo 52G

mm™ ’<
No nosso Portugal, principalmente nas j 

aldeias onde predomina a abnndancia de j
> I ,

menos produclivo, s-ndo ; como auxilio para o que desejam, as regam 
.. ----- . . ■ varias vezes. Que é então
Não obstante lermos a convicção de

Regressaram de Vianna de Castello. 
onde foram assistir ás festas da Agonia, 
os nossos excellentes amigos, snrs. 
Amaro d’Azevedo Araújo e Gama. Ar­
naldo Augusto de Faria, revd.0 abbade 
de Dossãos, Antonio Ignacio d’Oliveira 
Pimemel, Domingos José d’Oliveira e 
Joaquim José d’Oliveira.

passado 
seu pae, 
na sua

Estiveram n’esta villa em casa do nos­
so amigo, sr. dr. Francisco Eerreira 
Monteiro, o nosso lambem amigo, snr. 
dr. José Alves de Moura, sua esposa c 
filhos e os snrs. visconde e viscondessa 
de Fraião.

*

Esteve hontem n'esta villa com sua 
exc.m“ (familia o nosso distinclo amigo 
snr. Joaquim Albano Correia de Freitas 
Costa-Real.

J

que é sabido por muitos agricultores o

Passou no

Sua exc.* foi á noite obsequiado com 
-- serenata dirigida pelo distinclo 

. snr. Manoel da Motta Man-

a maior parle d elles o 
a
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maltos, usa se mais o estrume natural, 
que não é o i 
feito com esmerado cuidado.

Acha-se na visinha estancia tbermal 
de Caldellas, o nosso respeitável amigo, 
snr. conselheiro Jeronyjno da Cunha Pi- 
mentel.

Partiu para a praia de S. Barlholo- 
meu do Mar. com sua exc.m* família, o 
nosso distincto amigo, e illustrado pre­
sidente da camara municipal d'este con­
celho. snr. Aloysio Guilherme d’Amo- 
rim Pinheiro. reconhecidissima 

caracter probo e 
çon- 
mais

Anjinho
Fnlleceu ha dias um filhinbo do nos­

so amigo, e honrado negociante, d’esta 
villa, sr. Antonio José da Costa.

Sentimos sinceramente o desgosto por 
que passou aquelle nosso amigo.

No dia 24 do corrente faz annos a 
e.xe.m* snr.* D. Maria Casimira Vaz Si­
mões, de Montemor o Novo.

Fez hontem annos o snr. dr. Fran- 
,' , tem tirado ' cisco Dias l.ima, respeitável cavalheiro 

vantagens do que aconselhamos, repelindo: I da visinha villa de Prado.

o trilho de 
n'esse partido 
dava.

Soguidamente o nosso valiosissimo e 
illustrado amigo, sr. abbade de Dos­
sãos, repellindo cheio de dignidade a 
provocação, levantou um brinde ao no­
bre visconde da Torre, retirando-se com 
o sr. Gaspar Augusto Telles para casa 
d’este cavalheiro.

Logo que se soube do acontecido, a 
casa d<> sr. Telles foi invadida por gran­
de niimcrò ({'amigos políticos do sr. 
visconde da Torre, que effiísivamente 
saudavam o revd.0 abbade dc Dossãos, 

I fazendo uma calorosa manifestação áquel- 
• le nobre titular.

Pela nossa parte nào fazemos corn- 
mentarios sobre o caso que fica singe­
lamente relatado.

ludibrio, pois que uma vez & meza, fçi 
o proprio filho do dono da casa, o novo 
levita, aquelle que, na sua investidura 
sacerdotal, e, tendo, ainda ha momen­
tos, subido os degraus do altar, como 
que a receber o sagrado diploma da sua 
evangélica missão, que levantou um 
brinde político ao seu partido 1

A insidia não podia ser mais clara ; 
e então o revd.° Manoel da Cruz, de 
Braga, levantando-se dignamente, de­
clarou que seu pae, cujo caracter era 
honestíssimo, militára sempre no parti­
do regenerador, e elle orador, seguindo 

' > sen honrado pae,| militava 
e por esse partido brin-

Em virtude da nova classificação dos 
concelhos, foi transferido para Cabecei­
ras de Basto o nosso querido amigo e 
intelligçnto escrivão de Fazenda do con­
celho d'Amares, sr. Miguel Alves Pas­
sos.

Este dignissimo funccionario que á 
muita illustração e 
proficiência allia um 
bondoso, deixa n'aquelle visinho 
celho o seu nome vinculado á 
saudosa recordação.

E nós também, admiradores das suas 
excellentes qualidades, sentimos, com 
vivo pezar, vêr affastar-sé para tão lon­
go um cavalheiro altamente estimável, 
cujo convívio muito apreciavatuos.

Todavia, como foi colloeado na terra 
da sua naturalidade, devemos felicítal-ó 
pela sua collocação.

*
Acabam também de ser mutuamente 

transferidos escripturarios de Fazenda 
d este e do concelho de Braga, os nos­
sos amigos, snrs. Domingos da Cunha 
Velho e Antonio Maria Dias.

Corlcm-so os mattos, que não excedam a , f 
dois annos, e conduzam-se verdes para os uma se 
quinteiros, onde fermentem de pronipto, ' amador, 
transformando se depois nos curraes em i so. 
optimo estrume.

A prova do que deixamos dito, tem-a 
ainda os mais rotineiros, na preparação das 
pilhas, ou rumas (por nós desapprovailas 
quando feitas ao ar livre) que fazem nos 
campos: pois deitam-lhes matto |e rapume 
verde para arder, dizem elles. c ainda,

que vamos expor, obriga-nos ás seguin- , 
les linhas a certeza que temos de que j 

i verão e não 
errada pratica que lemos visto nos at- i verde ?

lesta exuberantemenle ; e por isso nos A maior parle dos serviços da nossa 
propomos a fazer algumas observações, | agricultura são feitos inconscientemente e

> o cos­
tume. Fazem-se hoje, (salvas muitas ex- 
cepções) com fadam ha 30, áO e 80 annos 
ou talvez ha séculos, sem estudo nem ex­
periência, é até mesmo sem adoplar os 
conselhos de quem estuda alguma cousa e 
deseja adiantar deveras no progresso agrí­
cola. Sentimos.

Povoa de Lanhoso.

Passou no dia 20 do corrente o seu 
anniverssario natalício o ex.“° snr. Emí­
lio Segurado, distincto e bemquisto ca­
valheiro d'Abrantes.

Sua exc." foi cumprimentado por gran­
de numero de amigos.

Felicitamos muito cordealmente sua 
exc.*

.Hissa nova — *Vaníar político
Para festejar a primeira missa de seu 

; filho, rev.° sr. Álvaro Soares Rodrigues, 
' solemnidade que teve logar no 
| dia 10 do corrente, offereceu 
■ sr. Lourenço Soares Rodrigues, 
I casa d’esta villa, um opiparo jantar pa­

ra o qual houvera larga tiragem de car­
tões dc convite.

Nada mais justo nem mais natural. 
Não tardou, porém, quem affirmasse que 
essa festa seria revestida de caracter 
político, e que o sr. Soares Rodrigues, 
aproveitaria o ensejo de ter cm sua ca­
sa uma representação política, evitando 
assim o dispêndio d'uma festa especial.

Tal versão antolhava-se inacceitavel 
já pelo objectivo da solemnidade, já 
pela distribuição dos convites, alguns dos 
quaes haviam sido dirigidos a cavalhei­
ros sem e.ôr politica, e a muitos outros 
que militam em campo opposto ao de 
s. s.a

Continuava, todavia, a affirmativa até 
que o correspondente de Braga para o 
«Primeiro de Janeiro» c o proprio «Pro­
gressista» orgão official do partido, dei­
xaram sem ambages, definido o caso, 
noticiando quo o centro progressista d’a- 
quella cidade sc faria representar no 
acto.

Ficou, por tanto, assente que o sr. 
Soares Rodrigues caractcrisava politica­
mente a festa de seu filho, e d'isso ne­
nhuma duvida restaria ainda aos incré­
dulos visto que aquelle centro fora con­
vidado na collcctividadc para se 
representar por uma deputação de seus 
membros.

Ora, francamente, nada temos com a 
festa do sr. Soares Rodrigues, quer pela 
sua significação, quer pelo seu valor : 
apenas nos fazemos ecco da geral cen­
sura ao seu procedimento menos leal 
para com muitos cavalheiros nossos ami­
gos que nos fazem interpetre da sua in­
dignação, pois que, s. s.a os collocára, 
com o seu insidioso convite, n'uma pés­
sima situação.

Felizmente, um grande numero d’el- 
les, conhecendo a tempo a insidia re­
nunciou cavalheirosamente ao convite ; 
outros, porém, confiados nas affirmati- 
vas em contrario foram victimas d’um

em proveito da classe a que pertence- sem outra rasão de ser mais do que 
mos, e desempenho da missão, de que 
otliciosa mente nos incumbimos.

E' ordinariamente no verão, principal­
mente no mez de agosto, que os lavra­
dores cortam a maior parle dos ma lios, 
porém, tão rotineira e irreflectidainenle. 
que não oblem d esse trabalho uma 
grande parle do resultado que deviam 
obter se tivessem o necessário melhndo 
de serviço e indispensáveis conhecimen­
tos. Sendo, como é, a fermentação um 
dos principaes agentes para a boa quali­
dade do estrume, e sendo necessário pa­
ra ella sc operar que o matto seja empi­
lhado verde, e ate húmido, sendo possí­
vel, succede, ao contrario, que o maior 
numero dos nossos lavradores tem o 
péssimo costume dc o deixar secear no 
inonte, recolhendo-o aos quinteiros com 
pletamente mirrado, que mais parece 
proprio para ser queimado no fogo do 
que para adubo de terra.

O resultado d esta errada pratica é o 
matto desfazer se, ficando o melhor, que 
e o mais meudo, no monte e mesmo pe­
los caminhos, calnndo dos carros : nào 
fermentar, por falta de verdura, o que 
torna muito moroso a sua decomposição 
e deficiente a composição <lo estrume, 
pela ausência dos necessários gazes, pri­
vando-o assim dos principaes elementos 
nutritivos para a vida e ferlilisação das 
plantas.

Aconselhamos, pois, os nossos agri­
cultores a que mudem esta pratica roti­
neira, que lhes não dá resultado, c ado- 
pteni o seguinte : Podendo ser, condu­
zir o matto para os quinteiros logo que 
se corta, isto é fazer-se a conducção á 
medida que se roça ; e quando isto seja 
mais embaraçoso, conduzir-se o roçado 
dc cada dia na manhã do dia seguinte, e 
deilal-o junto em grandes pilha*, para o 
preservar da acção do sol, e activar a 
fermentação.

Depois de estar assim amontoado al­
gum tempo para fermentar, e operada a 
fermentação, eslende-se nos quinteiros 
em grossura suílicienle para acabar de 
se curtir, a ponto de ser inettido nas 
cortes, para se combinar com o estrume 
dos animaes e ser pizado por estes. D’es- 
ta maneira obterão os agricultores bons 
resultados dos seus trabalhos, vendo re­
compensadas as suas fadigas e despezas 
com abundantes fruclos, o que não póde 
realisar-se com o péssimo e reprovado) 
syslema que geralmente usam.

Já alguns agricultores, nossos conterra- ■ 
ncos, e pelo nosso exemplo.

fazer | P°|- ter passado dc 2.“ a 3." classe n
; concelho de Mirandella, foi colloeado no 
j concelho de Tondella, o nosso excellento 
amigo snr. José Maria Monteiro Fer­
raz, muito digno escrivão de Fazenda 
d aquelle concelho.

O snr. Ferraz, segando nos informam, 
só para princípios de setembro proxiino 
é que vao assumir as fnncções do seu 
cargo em Tondella.
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«O Selvagem»Festividades

grande ins-

LIVROS & JORNAES
Gazeta das Aldeias

Exames

por isso

Novíssima Reforma Eleitoral

Verifiquei a exnctidão
917 Silva Dias,

O recrutamento
Éditos de 50 dias

(l.“ publicação)

A Moda Illustrada

lamento), etc.—Preço 200 réis.

lação, rua da Atalaya, 183, l.° —Lisboa.por 50,5000 reis, ou 1005000, seu- 1

ANNUNCIOS

Verifique*

.» pagamento de toda 915) Silva DSilva Dias.916)

Pedidos e assignaluras ao proprietário e 
direclor Julio Gania, rua do Costa Cabral, 
1216 —Porto.

sos leitores, certos de que lhe preslanio 
de maio de 1896)—Emolumentos do mi- j 
nisteno publico nas execuções liscaes—Emi­
gração clandestina—Passaportes (lei e regu- ;

Conforme foi approvada pelas Gamaras 
na ultima legislatura, e convertida em lei 
por Carta de 21 de maio de 1896, lendo 
reportorio alphabetico e formulário para re­
digir actas exigidas pela mesma lei, etc.— 
Preço 160 réis.

Regulamento da decima de juros

Approvado por Carta de Lei de 3 de 
julho de 1896, contendo lambem um re­
portorio alphabetico largamente desenvol­
vido e toda a legislação que vem incidente­
mente citada no mesmo regulamento.—Pre­
ço 120 réis.

Recebemos o n.° 414 d'este explendi- 
do jornal do modas, que rivalisa com os 
melhores do exlrangeiro no seu genero.

Recommendamos esta publicação aos nos-

na
, em
N. Senhora da

ro, será chamado a supprir a vacatura 
occonida o mancebo com quem trocou.

Regulamento da contribuição 
industrial

il
Necessário a todas as pessoas sujeitas

osta contribuição.- Preço 200 reis.
Pedimos á «Bihliolheca Popular de Legis-

> uma 
freguezia de 

honra do

OS

para
e ilo-

direi tos ■

Villa Verde, v seu euitiur e u snr. a muniu uouraoo, | 
na rua dos Martyres da Liberdade. Porto. I

Arrematação
Dos acreditados editores. Belem A C.a, ■ 

de Lisboa, recebemos a caderneta, 33e34 
da nova obra. O Selvagem, de Emi- j 
lio Richebourg, cujo resumo do entrecho se 
torna cada vez mais interessante:

«O dr. Legendre era um alienista habi-

Realisou-Be no passado domingo 
brilhante festividade, 1 
S. Pedro d’Esqueiros, 
martyr S. Sebastião e 
Saude.

Houve rnissa cantada a 
trumental e sermão pelo erudito préga- 
dor, revd.® ar. Joào Pereira Maciel, que 
se houve á altura dos seus justíssimos 
créditos,

De tarde sahiu uma bem composta 
procissão, seguindo-se arraial, onde to­
caram duas bandas de musica.

do refraetarios tão sómente até 31 de 
dezembro do corrente anno.

Os supplentes continuam a ser cha-

A leira do Ponlido, 
de baixo, tio logar do 
Souto, ireguezia de La­
nhas,de lavradio e vido 
nho, pela quantia de 
vinte mil reis.

E a leira do Marco, 
de lavradio, no logar 
da Egreja, pela quantia 
de mil reis, ficando a 
cargo dos arrematantes 
.) pagamento de toda a 1

lissimo. Ouvira fallar de uma pobre doida ; 
que Lagarde em vão procurava havia nonos. 
O acaso faz com que elle a encontre. Mas i

, I d esta medio procura-o. Lagarde parle 
itou e reconhece Lucy, a mar- 

a sua querida mu-
Recehe-mos o n.° 33 d’esta esplendida 

publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, cujo sum- 
mario é :

A Emigração (I)—Anlonio M Borges de 
Araújo ; O estado da vinha na Ribeira Li­
ma—M. Rodrigues de Moraes; Praticas Vi­
nícolas—Paslorisação do vinho—Dr. Anlo­
nio de Magalhães; Sericicultura (X)—Fran­
cisco M. da L. Possas ; Instrucçào popular 
jq—Palhologila vegeta—. Arlhur Cardo­
so Pereira ; A industria dos laclicinios—A 
manteiga (IV) com gravura—Dr. Anlonio 
de Magalhães; Córte dos mattos no verão 
— Francisco M. M. Oliveira; Agricultura 
Colonial Portugueza — Mello de Mattos; 
Conselhos de veterinária—Osvaldo Eletti ; 
Folhetim : O abysmo —Carlos Deslys, ira- 
ducção do Julio Gama ; Secções e artigos 
piversos: — A vida agrícola Revista uni­
versal—Processos e receitas uleis — Con­
sultas — Chronica dos acontecimentos.

inados pelas commissões do recensea­
mento, e, se algum se achar no servi- 
çoactivo, cm virtude do troca de nume-

procede por obilo de 
Maria Thereza da Sil­
va, casada, que foi mo­
radora na Ireguezia de 
Lanhas, desta comar­
ca, no dia vinte e Ires 
do corrente mez d’A- 
goslo, por dez horas da 

no tribunal de 
justiça, entram em pra­
ça. pela terceira vez, as 
seguintes propriedades:

Os mancebos solicitarão a sua resal- 
va e mais documentos relativos ao re­
crutamento ás commissões do recensea­
mento.

O mancebo que haja trocado o numero 
não pode reclamar por inscripção in­
devida no recenseamento.

Os mancebos já alistados no corpo de 
marinheiros da armada, que tenham me­
nos de lm,54até lm,60 do altura, conti­
nuam no serviço da armada até con • 
cluirem a obrigação contrahida, segundo 
a natureza do seu alistamento.

Os que forem ou possam vir a ser 
chamados ao serviço activo, incluindo 
os alistados na segunda reserva, cha­
mados como supplentes, poderão remir- 
-se 1

seria Lucy ? Só Lagarde poderia dizel-o. 
Então o,i 
para Chatou e reconhece Lucy, 
queza de Chamarande, i 
lher.

Lagarde é Paulo, o marquez de Chama­
rande e o Selvagem é seu filho... »

Agricultura Contemporânea

Esta excellente révista mensal, agrícola 
e agronómica, fundada em 1886 pelos dis- 
tinetos escriptores srs. José Veríssimo d’AI- 
meida, Anlonio X. Pereira Coutinho, F. 
Julio Borges, entrou na sua 3.“ serie, con­
cluindo o sexto volume.

Felicitando a sua illustrada e selecia re- 
dacção. não podemos deixar de recommen- 
dar esta utilíssima revista redigida pelossrs. 
Anlonio A. dos Santos, lente do Instituto 
d'Agronomia e Veterinária ; Cincinnato da 
Costa, lente do Instituto d'Agronomia e Voe 
terinaria ; Filippe E. A. Figueiredo, lent- 
do Instituto d Àgronomia e Veterinária, So- 
cio da Academia Real das Sciencias e da 
Real Associação Central da Agricultura 
Portugueza ; Henrique de Mendia. lente do 
Instituto d’Agronomia e Veterinário ; José 
Veríssimo d’Almeida, lente do Instituto 
d* Agronomia e Veterinário ; José d'Almei­
da, Agronomo-agricultor ; D. Luiz do Cas­
tro. Agronomo agricultor; Serlorio de Mon­
te Pereira, lente do Instituto d’Agronomia e ! 
Veterinária; e Francisco Julio Borges, (se­
cretario da redneção) e agronomo. Com a 
collaboração de agricultores, agronomos, 
silvicultores e modicos veterinários.

Anno Cbristão
Recebemos o fascículo n.° 51 daexcel- 

lenle obra do Padre. João Croisel, o Anno 
Christão, tão apreciada pela imprensa e 
pelo publico, que tão bom acolhimento fez 
ás primeiras edições distribuídas ha anno.

A distribuição que aciualmente se está fa­
zendo não soffre interrupção, por que todos 
os fascículos estão já impressos; e os assi- 
gnanles podem receber os que desejarem em 
cada semana ou mez.

Continuamos a recommendar aos nossos 
leitores esla excellente obra.

O seu edictor é o snr. Anlonio Dourado, I

Fizeram exames de instrucçào pri­
maria no lyceu de Braga, os srs. Do­
mingos José Martins, Antonio dos San­
tos Correia, filho da sr.“ D. Carlota 
dos Santos, e Augusto Dias Ferreira 
Cruz, intelligente filho do nosso amigo 
sr. Francisco Augusto Dias Ferreira 
Cruz.

Ficaram todos approvados e 
os felicitamos cordealinente.

*
No mesmo lyceu fez eguahnente exa­

me d instrucçào primaria, ficando ple­
namente approvada a menina Lucinda 
d'Oliveira, intelligente e estremecida ii- 
Ihinha do nosso querido amigo, sr. Joa­
quim José d’Oliveira, da freguezia de 
Azões, (Teste concelho.

A seu estremoso pae os nossos eor- 
deaes parabéns.

Pelo cartorio do es­
crivão do terceiro of- 
íicio, se procederá tio 

I dia 23 do corret)te, ás 
dez horas da manhã, 
ito Tribunal .Judicial, 

comarca de Vil­
la Verde, á arremata­
ção em hasla publica 
da propriedade—Cam­
po de Prozelle, no si- 
lio assim chamado, fre­
guezia de Soulello, de 
natureza de prazo a 
João Maria de Souza 
Machado, e esposa, da 
cidade de Braga, com 
o fôro annual de 185 
litros 702 millilitros de 
meado, milho alvo e 
centeio, que vae á pra­
ça, com o abatimento 
do foro no valor de.reis 
15160, praso aquelle 
de que é emphyleuta 
Feliciano Alves, da fre­
guezia da Lage, d’esla 
mesma.

São pelo presente ci­
tados quaesquer credo­
res incertos.

Diplomas leg-islativos
(Com applicação ao exercício do poder 

judicial).—Approvados na ultima legisla­
tura, sendo o seu summario: Repressãs do 
anarchismo—Rehabililação dos réus—Rein- 
cincias—de Alienados - Contribuição de Re­
gisto— Bancos e sociedades bancarias—Con­
tribuição industrial (lei)—Syndicalos agrí­
colas- Corpos de delicto — Distribuição de 
inventários -Processo de despejo—Venda 
de leite—Lei do recrutamento militar (13

d'um bom serviço.
E edição da antiga casa Berlrand do sr. 

José Bastos.

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, exeeuta 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diificeis que sejam, e em todas 
as côres, por preços baratisis- 
mos.

contribuição de registro 
e qualquer encargo ou 
onus (jue peze ! 
os bens praceados.

E são citados 
credores incertos 
assistirem á praça 
duzirem seus 
na forma legal.

Verifiquei,

Hoje realisa-se também na próxima 
freguezia de Soutello, uma pomposa 
festa em honra mesmo santo martyr.

Hontem houve alli um vistoso fogo 
(1'artificio, e hoje de tarde sahirá uma 
brilhante procissão, precedida da excel­
lente banda dos Orphãos de S. Caeta­
no, de Braga, procissão aquella que virá 
ao proximo mosteiro do Allivio.

Arrematação
3.H PRAÇA

Por este juizo e car­
torio a cargo do escri- 
vão Telles, por accor- manhã, 
do dos respeelivos cre­
dores, n<> inventario or 
phanologico a que se

Foi publicado o regulamento do re­
crutamento militar sendo principaes 
transitórias as seguintes :

A prescripçào do serviço militar pa­
ra os mancebos pertencentes aos contin­
gentes decretados até 1887, inclusivé, 
é de 15 annos, contados da data do 
sorteio.

A respeito dos mancebos pertencen­
tes a contingentes decrotadosatc 1895, 
inclusivé, observar-se-ha o seguinte:

No inventario or- 
phanologico a que por 
este juizo de direito de 

e carlo- 
rio do quarto oíliciu 
se procede por obito 
de Maria Nogueira Ma­
chado, casada, mora­
dora que foi na fregue­
zia de Cervàes d’esta 
comarca, nos lermos do 
artigo 696 do codigo do 
processo civil, § 2.” e 
3.’, correm éditos de 30 
dias a citar os co her ­
deiros João Aífonso de 
Cunha, e mulher, Emi- 

j lia Alexandre da Cruz 
ausentes na cidade de 

- Niterói Estados Uni­
dos do Brazil e Maria 

i Joaquina Affonso da 
w,. | Qun|)ib lambem ausen- 

SO ÍIe i te nos Estados Unidos 
! do Brazil, em parte in­

certa, para todos os ter­
mos até final do refe­
rido inventario, sem pre­
juízo do seu andamen- 

< mento.



FOLHA DE VILLA VERDE

GRISELIA

Éditos de 50 dias

10 réis -Folha de 8 pagines10 réis—Gravura,

917)

IIENRI ROCHEFORT

Aventuras de nunlia vida

ÈMILE ZOLA

revelia.

Legsilaçáo do Professo­
rado Primário

CONTEM

Verifiquei
Silva Dias.

Verifiquei, 
Silva Dias.

Irad. de C. de Castro Soromenho 
E’ a historia dos 40 ultnnos an- 

nos do governo francez. não uma 
historia escripta em toca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auclor (um opposiciomsta en­
carniçado), escriplo n’um estylo 
singularmenle colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 10U reis.— 
Província 1211 reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
C.a, casa editora e de commissão.

ROMA
A versão portugueza d'este ro­

mance inédito do distincto escri- 
em volume 

i, fascicu-

Traducção do mysterio em 3 
actos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado. 70, 
72 - Lisboa.

Auclor < 
outros.

Chromo,
10 réis.

Sairá

Editores—BELEM & C.*-Rja do Marechal Saldanha, 26—LISBOA

Ultima producção de

ADOLPHE DEN'NERY
dos applaudidos dramas AS DUIS OrpllâS A Martyi1 6

Pelo juizo de direito d’cs- 
la comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão Feio, 
correm seus devidos e le- 
gaes termos uns autos d'in- 
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
Manoel Villela. morador que 
foi na freguezia de S. Vicen­
te da Ponte, d’esta mesma 
comarca.

Pelo presente é citado o 
interessado Manoel Villela, 
ausente em parte inseria 
nos Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistir querendo, 
a todos os termos do pre­
sente inventario, sem pre­
juízo do seu regular anda­
mento.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roossado

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos â livraria do editor Cac- 
lanoSimões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbc?..

Arrematação
Pelo juizo de Direito da 

comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do ter­
ceiro officio. entram em 
praça no dia 23 do corren­
te mez dagosto á porta do 
tribunal d’esta comarca, 
com abatimento de cincoen- 
ta por cento, as proprieda­
des abaixo relacionadas na 
quantia de oitenta e seis 
mil duzentos e cincoenta as 
glebas de praso foreiros a 
D. Maria Benedicta Barbo­
sa Falcão d Azevedo da Vil­
la d Eslarreja a saber:

Leira da Ribeira—Cam­
po da Egreja Velha perten­
centes ao casal de João Lei­
tão e mulher d’Oleiros d es- 
ta mesma comarca—impor­
tância aquella liquida do 
valor liquido digo valor do 
foro e laudemio. Pelo pre­
sente são citados quaesquer 
credores incertos afim de 
uzarem querendo—seus di­
reitos, sob-pena de revelia.

Verifiquei, 
Silva Dias.

se esgotaram como por encan­
to. Richehonrg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, aecentooii em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista. sabendo em polgar e 
sensihilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrnsque, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, ofTerecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.

1). Mariaona Relvas 
dos ex.mos snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1 $000 REIS
A’ livraria — CRUZ COUT1NHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20,—Porto.

OS WSTERIOS 00 PORTO 
Gervaslo Lobato 

CONDIÇÕES DASSIGNATURAS
Em Lisboa e Porto disliibue- 

se semanalmenle um fascículo 
d« 48 paginas, ou 40 u uma phò- 
totypia, custando cada fasciculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será fejta quinzenalnienle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <■ 
uma phototypia. custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fasciculo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Liileraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porlo.

JJAO VIRDEF 
MAMEM 

Um volume eleganlemenle im­
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro 

gresso».

em cadernetas semanaes de 4 folhas 
50 réis pagos no acto da entrega.

450 réis cada volume brochado

aio mimo
A ohra consta de cinco volu­

mes distribuída em fnsicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fasciculo 100 réis 
pagos no acto da entrega: para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fasciculo se­
manal. volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor qi>» piomptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 

~ . sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porlo.

e 1 estampa,

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande íormalo representando

Vista geral do convento de Mafra
Reproducção de pbotographia, tirada expressamenle para 

eslefi m.
Brinde « quem prescindir—da commissão eru 2, 4, 5, 

10, 15 e 30 assignaturás;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURAS

62 retratos a crayon, 24 dúzias de photographias, 106 ap 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios com kalendario, 70 collecções de 
Jbons, com vistas de Portugal e 39 collecções de estampas, 
editadas por esta empreza.

Brindes distribuidos a todos os assignantes

14:009 mappas gengraphicos. de. Portugal, Europa, Asia, 
África, America, Oceania e Mundi.

28:000 grandes vistas (chromo), representando: o Bom 
Jesus do Monto, proximo do Braga, n Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Commercio, Palacio de 
Chrvstal do Porlo, o Palacio da P.-na eru Cintra e a Praça de 
D. Pedro, I.i-bna.

38:000 nlbnns com vistas de Lisboa, Porlo, Cintra, Belem, 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuidos: 12:9001000 réis

EBtTABIM» SEQUEIRA

A BEIRÃ MAR
'a.' 111 m ’rnl>ni" Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. dAlmeid 

,.irci> ares e o cios <o Juillerat. Mulzel, Prêtre, etc.; 20 planchos de specimens nuturaes 
. crio jo emo . appas , 10 pholotypias segundo clichés da cx.ma snr.a D. Mariaona Relvas
.gldaçan. e mu.las outras , m0S- Car|os Re|vas j M Re|)e|,o Va|enl(, Anlhero de

i uso dos pro- ;
fessores primários e seus aju- |
Jantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues
rua d Atalaya, 183, 1.

Decreto de 6 ve-maio de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia <los set viços de instrucçâo 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera- ' 
rain ou esclareceram as leis re- j 
guiadoras dos serviços de ins- ( 
trucção primaria e bem assim 
uma < 
antes 
Min> 
do I 
ins'.ncçòes para

0 8ELMII
Por ÈMILE RICHEBOVRG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lões alta mente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH

Arrematação
Pelo juizo de direito da 

coma rca dte Villa Verde e 
cartorio db terceiro officio 
tem no dia 23 do proximo 
mez d Agosto por dez horas 
da manhã entrar em praça 
publica no tribunal judicial 
(Test^, comarca as proprie­
dades abaixo relacionadas 
descriptasna deprecada or- 
phanologica vinda da co­
marca de Braga para esta 
de Villa Verde, para arre­
matação, extrahida do in­
ventario orphanologico que 
por aquella cidade e co­
marca se procede por obito 
do reverendo Julio Celesti­
no da Silva, da mesma ci­
dade, as quaes propriedades 
vão á praça livres todas as 
despesas, que estas ficam a 
cargo do arrematante, bem 
como a contribuição de re­
gistro, e são as seguintes :

Campo das Fonlainhas 
no sitio do mesmo nome, 
freguezia de Moure, comá- 
gua da Fonte Branca de 
lavradio e vidonho, foreira 
ao Paço de Freiriz no valor 
de cento vinte e quatro mil 
reis.

A leira do Brajulle no silio 
do mesmo nome, freguezia 
de Moure, de matlo e pi­
nheiro, no valor de dez mil 
reis.

A bouça de Guinheiró, 
na freguezia de Freiriz, fo­
rnira á casa do Paço da 
mesma freguezia no valor 
de cinco mil reis.

A bouça das Lages dos 
Bichos no sitio do mesmo 
nome, freguezia de Freiriz, 
foreira á c.asa do Paço da 
mesma freguezia de inatto 
e lenha, no valor de vinte 
e oito mil reis.

A bouça de mal to no si­
tio do mesmo nome, fre­
guezia de Freiriz de inatto 
e pinheiros no valor de de­
zoito tnil reis.

A bouça de Guinheiró de 
inalto c pinheiros, no sitio 
assim chamado, na fregue­
zia de Freiriz de matlo e 
pinheiros, foreira á casa do 
Paço d;i mesma freguezia no 
valor de vinte c quatro mil 
reis.

A leira do Valle, de inat­
to, sito no logar assim cha­
mado da mesma freguezia, 
avaliada em vinte e cinco 
mil reis.

A leira do \ alie pequeno, 
de mattos e pinheiros, no 
silio assim chamado, na 
mesma freguezia, no valor 
de quatro mil reis.
A bouça do Valle, no sitio 
assim chamado na predicta 
freguezia no valor de trinta 
e oito tnil reis.

A leira do Soutinho na 
freguezia de Freiriz no va­
lor de quinze mil mil reis.

A leira do Souto, de la­
vradio e vidonho, foreira á 
casa do Paço, da mesma fre­
guezia de Freiriz, no valor i 
de cento e vinte mil reis. I . ...

Pelo presente sao cuados l da e()jç5o franccza
. ......................................................... | Jg g () pítgjna S.

Lisboa, 100 reis ; província,

HISTOfilí DINGLÀTEfiRi
Traducrão de Maxinuniano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada cotn ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá apcoximadamenle 60 fas- 
ciculos, distribuidos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 

mesmo |)|n eI|1 | js|)oa e porlo e i()Q 
fHjs ||as provnlcias> |>ara 0 Bra. 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.®=Praç.a da Alegria, 104 
==1’0110.

quaesquer credores incertos ' 
n fim (Ic usarem querendo 
seus direitos sob pena de 120 reis.

" i Dirigir os pedidos a Guillard,
Ailland e C.‘, 242—rua Aurea — 

Lisbj:i.
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FOLHA i)E V1LLA VERDE

LISBOA

dos principiai,s

N. B. A« pessoas que assigneni este perioílico

pessoas das provin-

Porlo.

Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 20—Lisboa

sur-

<

villas da província do Minho.
Sr-

ACABA DE APPAREGER

1.» edição

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. <le

3000
160

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

N. B. A« pessoas que assigneni este perioílico no decurso do 
semestre receberão junetos os numeros que estiverem piblicados, 
até ã occasião da sua assignaturn.

A MÁRTYR
Nova producç.ão de 

ÉMILE RICHEBOURG

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com muito agrado
Krudcs a cada assignante—Um álbum de 23 pagina 

com as vistas das principaes cidades c i

30
6

<-di. I
I casa Berlrand José Bastos, rua
■ Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Províncias
Trimestre 9
Semestre 18
Anno... 35

IPUIRE AVF0M0 VIEIRA
I Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
j COLLIG1DOS COM GRANDE 
| TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulara por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
íinal, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s; recebem assignaluras e toda a 

i «> rrespondencia, dirigida ao admi- 
nutrador — João Capislrano dos 
Santos.

Desde o seu primeiro n.’ pu­
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeia5» tem sido 
en husiaslicamcnle saudada pela 
imprensa potiodica poitugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami­
go o o defensor dos lavradores 
poHuguezes—é a folha agrícola, 
noticiosa e inslrnctiva mais ba­
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada leitura. satisfazen­
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2,$000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO reis 
por seis mezes. Não se anceitam 
assignaluras por menos de 6 ui.

galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e 
luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Gazela das Aldeias
Semanario illustrado de propaganda agrícola e de conhecimentos uteis !

* • --------------------
Collaborado por grande numero do escriptores de reconhecida com­

petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polylechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa : direclores e profes­
sores do escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes, agroiomos, médicos vetorinarios, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, ele.

■•UEICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas c litleralura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província : Anno 1&30U—Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamenle, aos seus as- 
pgnantes.

Pedidos=Dirccção do jornal «A Bordadeira»

A assignatura contar-se-ha a 
partir sempre do dia I de janei­
ro ou 1 de julho, sendo o moti­
vo principal d’esla condição a 
circnmstnncia de que cada se­
mestre formará um volume com­
pleto, d» 300 paginas in-4.°

Quem qnizer assignar a «Ga- 
zera das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu no­
me, morada e dirccção do cor­
reio, (laramenle escriptos. em 
carta oa bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazela das i

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1^500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

EDITOR » - BELEM & C.a—

Aldeias» rua do Costa Cabral, n.° 
I21ÍÍ-PORTO.

Nau é preciso enviar a impor­
tância da assignatura. A cobran­
ça é feita pelo correio.

.... 500 réis
em Lisboa em casa

Gomes, livreiro de

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escripiorio dos 
lo cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, 
o de estiver o cartaz indicador.

éde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz 1.

Bclla edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ileroes e Homens de leiras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1 §20 0 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS 
Magestades e Altezas, rua Garrelt, (Chiado) 72 — Lisboa’

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando n população por districlos, concelhos e freguezias- 
períicio por districlos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoaçoes, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, adtnnislra- 
tiva. ecclenastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro do nerviço postal, telegraphieo, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, cm 8.° franccz, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

2.» edição
Trimestre

, Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga

I líIODfl ILLUSTRBDB
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos

40
2

sem figurinos coloricos
850 | Anno

A com missão é d<’ 20 por cento, 
ou mais terão direito n i 
N'esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a ] 
rcinetlidns em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza,

g SEIWii DE LISBOfl
Director. Alberto Braga 

Redactorés effectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignatura 
Lisboa

Trimestre 8
Semestre 16 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa Br 
trand José Bastos, rua Gar - t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

D. João da Camara

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

-Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 1 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estamoa, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que qimirnin ecotioniisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quacs a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lho teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos tntfsmos senhores a continuação dos seus lavo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

2? r , e sendo 10 assignaluras
um exemplar da obra e ao brinde geral. I

1,0000 reis sejam | Trimestre 1100 | Anno.

(Semestre 2100 I Avulso 
Leio ;

d: Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinlho Silva, Ma- | 
recebe também assigna- j

OS VELHOS
Comedia cm 3 actos represen­

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço..
Vende re 

do editor M 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho Jtile- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o iitalij Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins em nm dos princip,uí,s 
jornacs parisienses, a sna leitura despertou verdadeiro enlhusins- 
mo entre os amadores da litleralura romarilica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais btilhanles affirmações do grande ta­
lento i* do alto espirito do seu aiic.tor, já laureado por oniro® 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos do» 
nossos assignantes, laes como .4 Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho liltérario, que vamos publi­
car. constitua recommendaçào bastante para iécilar á leitura.

Temos a convicção >le que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exubcranleniente justificado 
Cão só o alvoroço, com que foi reeébida em França a sua publi- 
nação, como lan.bem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

lira la expressamente cm pholngraphia para este/ini, e re­
produzida depois em chromo a 14 <‘ôr. s, copia fiel da magtstosa 
praça em todo n seu conjundo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes

Condições d’assignatura:—Chromo, 10 réis; gra vura, 0 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirã em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da anlecu- 
dente.

A empreza considera correspondentes as | 
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tres assigna 
luras.

A e.ommissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaluras ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escripiorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde se requisitam 
prcspectos.


